






A SCENA MUDA 


a povoa- 
çãoc aprc- 
sen 

ao sheriff 
IXstc fe- 
llcctc pro¬ 
funda mcn 
te. Repu¬ 
gna -lhe 
muito met 
ter na ca¬ 
deia. en 
tregar ao 
ju izes qut. 
de ccrtn »> 
mandarãc. 
enforcar, 
um rapa 
gãO da 
quc 11cs 
tão bravo 
tão bom 
cavalhein > 
c que 
desp e i V o 
de todas a- 
suas cul 
pas. é um 
homem de 
palavra. 

A' força de 
puxar p< 
la imagi¬ 
nação, 
vem-lhe a 
ideia di- 
um rccur- 


.•nce-o em luta t itanica e logo 
>is recebe a melhor das re¬ 
pensas no sorriso de Kn, 
lhe traz a noticia magnifica. 

.ms tias desanimaram de ía- 
u ella uma moça da cidu- 
convencidas de que com 
não fariam sua felicidade e 
sua desventura, preferiram 
. 1 1-,i na pequena aldeia para 
a 11 1 sc torne Mus Bi kt Kin- 


I Iamilton Thompson 


buck jones é baptsado em 

LOS ANGELOS 


ijk, concil í.: 

seus cscru 
pulos «.1 «. 
iegal idade 
com sua- 
sympathi- 
as pcss< 
a es. Os in 

-— cid ente 

, , da pers.e- 

Jones. o popular glliç5o c 

da luta le¬ 
varam -os 

i passar a fronteira; estão ag.> 
a perfeita mente em territ»' 
ri.» canadense, e elle não pode 
tornar alti effectiva uma prisão 
K deixa-o em paz. 

Maria quer a companha! -o 
clle recusa : receia que a lem 
brança ele Jivi surja entre elle 
e segue só. pela estrada deserta 
para o destino que Deus quizer 
lhe dar. 


O popular ca Ví 1 11 e iro cinema- 
ographico. autor de tantas mor- 
i es e eonllict.os. naiuraimentc de¬ 
vido a suas múltiplas occupa- 
(;ões, ainda não tinha tido tem¬ 
po para se ehrislianisar Mu* 
apezítr d isso elle é tão bom ia 
paz que não faltou quem «< t«> 
masse para afilhado e o levasse 
sorrindo, á egreja episcopal. "O- 
de. como dissemos, recebeu tam¬ 
bém o nome de C.aui.os. com »• 
qual se rã conhecido d ora avan¬ 
te. embora não abandone o a leu 
nha de Rt'< K. »> peão. para evi¬ 
tar confusões. 

A" cerimonia ns^istiram innu 
meros actores e aetrizes da scena 
muda. O celebrante loi »> ie\c- 
renclo Mac Donn. reitor via pa¬ 
roquia e os padrinhos o Sr. c a 
Sra tiE Rommi M. Ynsi c mais pi 


UM NEOPHITO UM POUCO CRESCIDO. 


,lt sua exccliente 


• \ qtt e 
Junho *u 
liar a sim 
ta\ a nbt.in 
> com ílõ 


ipre -icnU ju 
x-r-numetar 
;< >trn> toda a 
Janl ement >• 


Quero morrer luetando 


iur.K J"ni s pa■••■a )>’i- a 
r-se ‘ A Kl < »S I 't < In .) *> 
s. como iã vimos em - * u 
lilm. o novo' nome nada < 
.ler de sua habilidade de 


u antigo v 
inbar moii 
Danit-i. ' 


I NI DRANDL DIRKCTOR 


COMPANHIA 

— DE — 

Loterias Nacionaes do Brazil 

Extracções publicas sob a fiscalisa- 
çãedo governo federal, ás 2K horas, 
e aos sabbados ás 3 horas, á rua 
Visconde de ltaborahy, n. 45 

SABÊÂDO 4 DE FEVEREIRO 

Grande e extraordinária Loteria 


jouia I.oani Tit.kkr. que acaba de 
morrer em pleno 11 iumpho era. um dos maio¬ 
res artistas com que contava a ementato- 
lographia. 

O celebre Jihn (> homem miraeuloso. por 
nós publicado com tanto exilo loi bastante 
para assegurar •> 1 oani ; I l c.ki.r um vlos 
dos primei tos postus na einematographia, 
entretanto mi;i carreira c muito menos co¬ 
nhecida do que a vle outros grandes dirc- 


MARAVILHOSO PREPARADO PARA COM 
SERVAÇÃO E BELLEZA DA PELLE 


O seu uso restitue A cutis feminina 
leza dos IS annos: 

Como medicumcnto 6 o unieo que fn 
desaparecer rudicalmentc os eravos, surda: 
pannos, espinhas marcas de varíola. Cur 
eczemas, queimaduras, suores letidos dc 
pés c axilas, etc., etc. 

Vendc-sc das seguintes casas : Drogarias 
Baptista, rua dos Oucivcs. 3Ü ; Granadi 
rua 1.° de Março. 20 . Kodrigucs. rua Gor 
çalves Dias, 41 : Gcsteira. rua Gonçaivi 
Dias. 69 c no Deposito Geral. Pharmacia 
Drogaria^ Medina, rua Luizijde Camocs B4 4 


DURANTE 0 CALOR 


\ Contra assaduras, 

♦ comichões e o mau 
1 cheiro do suor ? 


POR 83000 EM DÉCIMOS 

Os bilhetes para essas loterias 
acham-se á venda na séde da Com¬ 
panhia, á rua l.° de Março, 88. 


SABAO RUSSO 
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A SCENA MUDA N. 43 


UMA FACE QUE POUCA GEN 
TE CONHECE 


Aventuras de 

Nick Winter 


\ moça por sua vez explicou- 
lhe que sahira do casteilo na- 
M íella triste manhã por que Rn 
i \\i> assim lho determinára. pc 
dintlo-lhe que fosse csperai-o 
naquctle hotel. Ao chegar, cila 
•e vira agarrada por um grupo 
de miseráveis e. desde então, alli 
estivera presa. Nunca mais vira 
pcssôa alguma At ira vam-lhe ali 
mento como a um cão, por cima 
da porta. 

Nick Winter retirou-sc pro- 
metiendo-lhe que não tardaria 
a voltar para libertal-a Descen¬ 
do pelo cano. como subira, o t/r- 
/iY/mv voltou ao casteilo e. quan¬ 
do, havendo retomado seu aspe¬ 
cto habit ual, desceu aos aposen¬ 
tos do duque de I InuMLCK ja alli 
encontrou a marquem, que dizia 
o seguinte ; 

Sim. Sr Duque. . C.otr- 
prchendo que. depois d«> que s c 
passou só nos resta oesappare. 
eer. Eestamos promptusa fazel-o. 


pagina 


Diitinunçi 


O actor I tenry PollnrJ 
m do Pathc-Ncw Yort 


\ llULll 


conversar animudnmcnte. mas 
em voz baixa. 

Certo de que não poderiam re- 
conhccel-o Ntr.K Win n u. enrrou 
também na «ala commum do 
hotel e. cambaleando como um 
ebrio, foi <c sentarem outra mesa 
de onde seu ouvido fina mente 
educado podia apanhar um pouco 
cia palestra 

Rolant» estava também no 
grupo c era felicitado por um 
sugeito por haver li grado es¬ 
capar ás suspeitas do ilclcclhy 
Mas logo notando n presença 
de um ext ranho os nijseravei* 
passaram a fallar de modo que 
que era impossível ouvil-os a me¬ 
nos que sc estivesse entre elles 
Mas. pouco depois, notando a 
intimidade de todos com o dono 
do hotel. Nii.k Wintir julgou-se 
suíTícientcmentc informado c sa- 
hiu. Não se afastou muito. Deu 
volta ao edifício, subiu por um 
eano da aguas pluviacs c, ,d 
cançando o telhado ergueu a 
armação dc uma pequena cla¬ 
rabóia c deixou-se eahir por ella 
Seus prognosticos não eram 
mal fundados Naquelle sotao. 
que era um compartimento mi- 
mi nu seu lò e inlecto havia uma 
mulher, que. embora amarrada 
procurava occultar-se por traz 
de uma mala. livida de pavor, ao 
ver a que I la cxtrnnha figura, en¬ 
trar alli de modo tão inesperado 
Nl< K WlNTER reconhecera-a 
i rhmcdia t a me nte. E' a I b J . N1A 
quem alli estava prisioneira, Rlle 
apressou-se a tranquilisal-a 

Não se assuste, made- 


O duque indignado queria pre¬ 
mi ar-sc para ellas. Foi preciso 


Nick Winter, porem, não 
•dera tempo em divagações 
'hilosophicas. Sahira á procura 
: Roí and, mas não conseguiu 
! o hrir provas dc sua cumpli 
idade no roubo. Comtudo como 
l.. ; convicção era absoluta foi 
• imiinical-a ao duque. 

Meu sobrinho também 7 — 
:x clamou o desolado fidalgo. 

Sim. Estou certo dc que 
li c cúmplice em todos estes 
,iitentados. Não tardarei a pro- 


dia seguinte, ao amanhecer. 

!Irv sahiu do castclio por 
uma das portas dos creudos. 

> mpletamente transformado, 
linha ■> aspecto perfeito de um 
agabundo desses que andam 
1 estradas, vivendo de cx- 
pi-dicntes e gatunices. Sahiu, 
i ; iunhou um pouco e dcitòu- 
i ã beira da estrada, fingindo 
qic dormia. 

Não esperou por muito tem- 
\o romper do dia, viu sahir 
astcllo a marqueza e, sem 
presentido, seguiu-a até um 
I miserável estabelecido â 
i dc um kilometro. A sin- 
• mulher, que se vestira dc 
la. era esperada alli por um 
a dc sugeitos mal cncara- 
corn os quaes sc sentou a 
mesa, começando logo a 


MELHOR DO QUE 0 LEITE FRESCO, POIS 
TEM*S0BRE ESTE A GRANDE VANTAGEM 
DA INALTERABILIDADE E DA PUREZA 
GARANTIDA 


.YíTBL-p&STQ 


R c m ette mos. a 

« ■& A M livrinho. contendo 

uma csco I h i d a 
colleccão dc rccci- 
confcccionar deliciosos doces, sobrc-tncsns c 
sorvetes. 


nicn 
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A SCENA MUDA 


sacio Uascão desembarcava 
Inglaterra e seguia para l 
dres sem perda de um mim 
Não conhecia uma palavra 
inglcz mas escrevera o nome 
duque de Bückinc.i iam em 
pedaço dc papel e isso foi f 
lante para que todos se p 
tassem a guial-o. Infcliznu! 
Buckincmam partira com <> 
para uma caçada no cast 
Winclsor. Embora fatigadhsi 
d Artagnan arranjou cav, 
e seguiu para alli. 

Quando But.KiNC.HANt lei 
carta dc Anna da Áustria li 
como um louco e. sem 
mesmo perder tempo cm 
culpar-se perante o rei pa 
a todo galope para seu pai 
de Londres. 


pousado sequer duas nort 
uma imprudência. A cem 
dc Calais, o cavallo dc 
i \< ;n \n abat cu-se, deitai 
gue pelas ventas c não 
meio dc levantal-o. 

Os dois aventureiros 
O resto do percurso a pe 
gandõ ao cáes. viram um 
moço c formoso, que I 
chcgára naqudle momer 
formava-sc com algum 
nheiros se poderia sem 
partir para a Inglaterra. 


onde encontrara a lalsa mar- 
quezu. afim de interrogar a por¬ 
teira. que lhe indicára a resi¬ 
dência da ladra. 

| ss;i mulher tomou um ar cie 
grande ingenuidade e simulou 
urna estupidez tamanha que 
Nh.k Win ti r tem que repetir 
jonga mente suas perguntas. 
()m a verdade é que elle viera 
seguido de perto por gente do 
bando c a mulher estava apenas 
tratando de ganhar tempo para 


lesdc que n< 
ia fort una ; 


perguntm.i Nu k \V in 

vind<» subitamente 
— Como 1 exc 

mulher 

Pergunto-lhe se 
certa de que os papei 
tidade, que me apn- 
pertencem realmenle 
agora certo Jo contra 
apenas 4N horas pa 
que a senhora os rou 
dadeira marqueza 
Um raio qitc tive 
aos pés da ladra, não 
duziria impre^ão mar 
A segurança com qt 
. tii la 11 a n .! demon- 
convicção tão profunt 
empttl.lidcccu e apoio 
movei para não despi 


OS TREZ MOS 
QUETE1ROS 


CAPITUl .O XIX — / 

DESSA DE WINTER 


Pelo caminho d* Artagnan 
lutou ao duque os terríveis 
dentes dc sua viagem c <. 
deixara pelo caminho seu 
amigos feridos. 

—- A volta será mais faeil 
affirmou Buckingham. 

Chegando a seus :>st i 
particulares, elle abriu um u 
partimento secreto em que 
via um verdadeiro altar, te 
ao centro, ao envez de u 
imagem santa, o retrato dc 
amada ; cra ahi que cstnv 
pequeno cofre, contendo <* 
lar das agulhetas. O duque I 
va-o para entrcgal-o a d’.\i 
GNAN quando um grito an-;i 
tiado escapou de seus lab 
d*Artàgnan approximou- < 
cto e buc.KiNCiHAM. pallido e 
um morto, murmurou . 

— Estamos perdidos. . 
agulhetas eram doze e. ag- 
ró vejo aqui dez ; duas cR 
pareceram e evidcncemenrc 
ram roubadas. Veja., a ti 
que as prendia, foi cortada 
— Mas quem poderia ? 

— Ah !. . . Não posso tet 
vidas a esse respeito. Tive a 
prudência de usar esse c 
preso ao hombro no ultimo ! 
da corte e a condessa ele V 
ter, que é con h e c id i s s i 
como uma agente do cau 
de Richelieu. não me cf; 
um só instante nessa ^ n> 
Quando é o baile na côru 
Louvre ? 

— Segunda-feira — 
p‘A rtagnan. 

— Temos ainda cinco d 
Hei dc salvar a rainha. 

E. chamando seus creados 
* ordens rapidas. Pouco dep« 
ourives da corte Vinha a sua 
sença e avaliava em mil e - 
nhentas pistolas cada uma 
qucllas agulhetas. 

— Quantos dias serão 
cisos para fazer mais duas cg 
a esta ? 

— Oitodias,. Milorp. 

— Pagarei trez mil pt 
por cada uma mas quero-a 
pois de amanhã. 

Os que ordenam assim 
sempre obedecidos. 13o b 
depois, logo pela manha 
ckincham entregava ao G, 
o collar com doze agulheta- 
que fosse possivel dht 
entre cilas quaes eram as w 
— Parta sem receio — 
o duque. — Chegara a tc; 
Desembarcando em França 
que também alli tenho an 
Siga o itinerário marcado 
papel e em cada um dos |> 

: indicados encontrará cavall» 

; vos e descançados. 


rou que eram falsas 
i mandar prendel-o. 
lente! exclamou 
( ‘.ortn-tc ás orelhas, 
estalajadeiro met- 

) na gaveta, tirou 
listola e começou a 
I mmedia- 
por todas as 
adas, que 


minh; 


d elia umi , 
bradar por soccorro. 
ta mente surgiram 
portas homens arrns 
cercaram Amos. 

Alerta. n‘A rtagnan! - 
bradou o mosqueteiro. - hui 
apanhado! Trata K<* nha »' clis ' 
tancia! ~ 

l)'Aia At.NAN e pLANCHEl 
não esperaram segundo aviso c 
partiram a rodo o galope. So res¬ 
piraram em Saint-Omer para 
dar algum alimento aos caval- 
los E seguiram, sem haver rc- 


a Nu k \\ INIi h 
para Budapi-tl 
bem prevenido 
esvenelar toda ; 
o plano cont rs 
llique ele I Iak 
ido pelo famo-f 
iKDM.z, o chef< 


muita pressa ; mas tenho que 
lhe pedir um serviço. Preciso 
de estar em Londres amanha 
ao meio dia c não poderei fazer 
essa viagem sem a licença, que 
não tenho e o senhor declarou 
possuir. 

Isso c um gracejo ou uma 
aggressão ? — perguntou o fi¬ 
dalgo. — E voltando-se parti seu 
lacaio .bradou : : Lubin, dá-me 
minhas pistolas ! 

— Pi.anc 7 .het — ordenou por 
sua vez d'Artagnan — encar¬ 
rega-te do lacaio que cu me en¬ 
carrega do homem. 

Pt anc.net não esperou se¬ 
gunda ordem. Atirou-se ao po¬ 
bre Lt niN e num instante dei¬ 
tou-o por terra c poz-lhe um 
joelho sobre o peito. Quanto ao 
fidalgo, desembainhara a espada ; 
mas. n'um abrir e fechar d olhos, 
d Arjacinan feriu-o trez vezes, 
dizendo : Uma por Athos, 
uma por Porthos c outra por 
Ar a mis. O fidalgo cahira ; mas 
quando d Artagnan se apro¬ 
ximou. elle, por sua vez, atirou- 
lhe uma estocada ao peito, di¬ 
zendo : 

— E uma também por ti. 

— Pois seja, uma por mim. 
a melhor e a ultima — excla¬ 
mou DARTAGNAN, futíOSO, Cia- 
vando-lhe a espada no ventre 
O fidalgo ficou inerte e d'àr- 
tagnan lirou-lhe da bolsa a 
a licença, que era passada cm 
nome do conde de W ardes. 

Pouco depois, deixando o la¬ 
caio amarrado e amordaçado 
ao lado de seu amo, d Artagnan 
estancou com o lenço o sangue 
dc seu ferimento que, felizmcntc 
resvalara sobre uma eostella c 
seguiu para a casa do gover¬ 
nador. onde, recebido com todas 
as at tenções devidas a um pro¬ 
tegido do cardeal, teve a auda- 
cia de lhe descrever o conde de 
Wardes, dizendo ser um tal 
n Artagnan, que Sua Emi¬ 
nência muito se empenhava cm 
impedir que papsasse á Ingla¬ 
terra. 

- Mas onde o viu ? — per¬ 
guntou o governador. 

—- Fui obrigado a bater-me 
com elle c deixei-o ferido nas 
dunas, ao lado dc seu lacaio. 

A’s 10 e yí da manhã, o ou- 


dirigii 


começou por 


CALÇADO DADO 


Casa Guiomar 


120, AVENIDA PASSOS, 120 


(J ui ornar lança no mer 
mais duas creações -u i 
eços que nenhuma cas; 
eompi. t ir. Comprar n Ca 
limnar c ceonomisar 40 ' U 


30S00O 


Ultra- moderníssimos sapal 
un buí ilo branco c em p- 1 
ea < nvvrrfzida, salt > Luiz X 
C.usta m nas outras cas 

45$QOO. 


30S000 


Finíssimos e < 
buffalo branci 
<♦> verniz ada, 
1 Custam nas 


outr 


4 5 $000. 


$, Já sciicham promptos os no- 
4> vos catalogas illu* trados, os 
quaes se remei tem. inteira- 
% mente grátis, a quem os s< licitar. rogando-.se toda a 
nos endereços, para evitar txlravios. Os pedidos d 
elos podem vir juntos com a importância na mesn 
.% registrada com valor declarado, em ordens ou ei 
# do correio dirigidos a 

I JULI0 DE SOUZA 

AVENIDA PASSOS, 120 RIO 


Continua no proximn na 
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A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

T^evisfa das í^evistas 

na America do Sul. 


Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. • 


Publica cm todo» os mim» 


Dois romances, Uma Comedia, Contos, Chromos, Charadas, 
Anecdotas, Grammatica Litteraria, Paginas de Arte, Informações 
0 Conselhos sobre Economia Domestica, etc. 




EU SEI TU1D0 

E’ ter mensalmente um resumo das 

MELHORES REVISTAS DO MUNDO 
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cg3 mais perfeita, completa e mmu- 
ciosa publicação do genero até 
hoje publicada em nosso idioma. 
Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 

ALENDARIO Nacional, com todas as datas no¬ 
táveis da Historia Patria, illustradas profusa¬ 
mente com retratos e quadros. Movimento 
das sciencias e dos sports durante o anno de 
1921. Informações minuciosas sobre tudo quanto se re¬ 
fere a almanach. :: 
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Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves e a Socie¬ 
dade Editora PORTUGAL-BRASIL LIMITADA, serão postas simultaneamente 
á venda em Portugal e no Brasil as obras de auctores brasileiros e portuguezes, 

editadas por aquella empresa editora. 


ULTIMAS EDIÇÕES A D SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL ~ BRASIL LIMITADA 


JULIO DANTAS 

Ao ouvido de Mme. X. . 

A Severa . 

D. João Tenorio. 

Espadas e Rosas. 

1023. 

A Castro. 

Mater Dolorosa ... 

D. Beltrão de Figueirôa. 

Abelhas doiradas . 

O Primeiro Beijo. 

Carlota Joaquina. 

Soror Marianna. 

Como ellas amam .... 

Mulheres. 

JOAO DO RIO 

Rosário da 1 Ilusão .... 
Do armisticio de Foch á Paz da 

Guerra. 

Asqectos de alguns paizes . 
Algumas figuras de momento . 

CONDE D ARNOSO 

Azulejos (com prefacio de Queiroz) 

OSCAR LOPES 

Séres e Sombras. 


C. MALHEIRO DIAS 

A Esperança e a Morte. 

A Verdade Núa. 

SOUZA COSTA 

Milagres de Portugal 

Paginas de Sangue 

Fructo prohibido. 

ALBERTO D OLIVEIRA 

Na outra banda de Portugal 
Eça de Queiroz. 

LOPES DE MENDONÇA 

Gente namorada. 

Sangue portuguez .... 

CONDE DE SABUGOSA 

Embrechados. 

Gente d'Algo. 

MATHEUS D ALBUQUERQUE 

Sensações e Reflexões 

Visionário. 

Da Arte e do Patriotismo . 


NUNO CATHARINO CARDOSO 

Cancioneiro Popular Portuguez 
e Brasileiro. 


Psalterio 


MARIO D ARTAGAO 


SAMUEL MAIA 


Sexo Forte.4$000 

Entre a vida e morte 3$000 

ALFREDO APPEL 

Contos populares russos ( Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e brasilei¬ 
ro comparados com o folklore es¬ 
trangeiro) .4 $000 

IRACEMA 

Cartas de Mulher 4$000 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO 

Paginas escolhidas .... 3$000 

Scenas do século XVIII em 
Portugal.4 $000 


HISTORIA DA COLON1SAÇAO PORTUGUESA DO BRASIL 

C Historia do descobrimento e formação do Brasil até á lndependencia} 
Edição monumental. A' venda o primeiro fascículo na Livraria Francisco Alves. 
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Filhas Perdidas -- (Mia Pankau). 

As aventuras de Niek Winter — lionianc .'. .. 

Vingança — (H. B. Warner).. 

Seu primeiro rapto W anda Hawley) . 

Prazer do Triumpho — (Lila Lee, Harrison Ford 

c Theodõrk Roberts). 

Quero morrer lutando (Wii.liam S. 1 I art e Anna 

Q. Nílss n ) . 

Mar de Nápoles.*... 

Os Trez Mosqueteiros— Romance —Aimé Simon Gerard 

O Pharol da Esperança — (Gladys W alton). 

Ann Pennington.. 


Os que vivem no écran — Miss Vinoinia Fox . 

Os predilcctos do publico — Eluott Dexter . 

As éstrelps da sccno muda I.ila Lei-. . 

Os typps? de bellcsa no cinematogrtipho Tjrez Cirls 
da Mack Senn. it .. 


Hygiene da cutis 


tratamento e embellezamentq da CUTIS" 

ELIMINAÇÃO RAP1DA DE 

~ “PfltUH 

CRAVOS CREME SCIENTIFICO 

P A N N O S Da American Beauty Acade 
^ A c 1748. Mclville Av. N. Y C 

R U O A b u. s. a. 


CREME SCIENTIFICO 

Da American Beauty Acadeiny 
1748. Mclville Av. N. Y. Cit\ 
U. S. A. 


e todas as imperfeições da cutis 

Nas casas Crashley 82 C — Ouvidor, 58 - e nas 
principaes perfumarias do Brasil. 
Remetteremos grátis o livrinho ARTE DA 
BELLEZA a quem enviar o “coupon" abaixo : 

Córtc este couf>on c remetia ars Srs Rcpres. da Anu 
rican Beauty Academy— Rui I o dc Março 1)1 Ki 
_ € ____. de Jane ire-1 
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A SCENA MUDA — N. 43 


A mais bella mulher do Brasil! 


Em que Estado, em que Capital, em que Muni- 
cipio, vive a mais bella das Brasileiras, a ;oia 
mais perfeita da nossa jovem raça ? 


A "REVISTA DA SEMANA", que é actualmente a 
mais luxuosa das nossas revistas semanaes illustradas, 
collaborada pelos mais notáveis escriptores, lançou em seu 
numero de 24 de Setembro as bases de um grandioso con¬ 
curso em que está empenhada, a estas horas, toda a im¬ 
prensa nacional, para proclamar nas vesperas do Cente¬ 
nário a mais bella das Brasileiras. 


ijÜH 

limífígl 


Em todos os seus numeros, a "REVISTA DA SEMANA" 
publica extenso noticiário relativo ao seu grandioso con¬ 
curso, organisado em collaboração com "A NOITE". 


Um assumpto palpitante, um texto attrahente, eis o que 
encontrareis na " REVISTA DA SEMANA " por onde 
podereis acompanhar as diversas phases, profusamente do¬ 
cumentadas pela photographia, do sensacional concurso de 

Amais bella das Brasileiras 
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A/TENAiAUM. 


ASSIGNATURAS 

Um anr.o (Serie de 52 

numeros) . 48$0Ü0 

Um semestre 

(26 numeros) 25$000 
Estrangeiro.... 60$000 
Numero atrazado 155000 
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REVISTA DA 

SEMANA 

Directoi 
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Por. série de 52 
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48$000 


25 $000 

Estrangeiro. 

60$000 
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1 $000 

Atrazado. 

1 $500 
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N a Inglaterra ha, actualmente, 
uma febre de * vigilância • 
nos cinematographos. vigilância 
que sc torna dia a dia mais seve¬ 
ra . 

Em uma cidade dos arredores 
de Londres, a municipalidade, to¬ 
mada por uma crise de virtude, 
acaba de ordenar que se separem 
os homens das mulheres em to¬ 
das as salas de espectáculos e em 
particular nas salas de cincmato- 
grapho. 

As cxcepções só são permitti 
das para os casaes. . . casados ; 
esses têm direito a um certo nu¬ 
mero de cadeiras juntas e reser¬ 
vadas mas a ordem municipal 
acrescenta que essa disposição é 
facultativa, e que também os es¬ 
posos podem, se o quizerem, 
''ubmetter-se ao regulamento ge¬ 
ral 


Jack Johnson voltará a in¬ 
terpretar jfilms. Diz-se que o cx- 
eampeão mundial de box vai re¬ 
produzir para o cinema a his¬ 
toria de sua vida. 


Mary Pickfórd pagou 2.000 
libras de direitos por suas toi- 
lettes. 

Os jornaes de Londres noticia¬ 
ram a 7 de Dezembro, que Mary 
Pickfórd, a famosa actriz cine- 
matographica, que chegou a Lon¬ 
dres em companhia de seu mari¬ 
do Duclas Fairbanks, vindo 


tic raris., uu^ici vin¬ 
te malas cheias de 
toilettes parisienses, 
pelas quaes teve 
que pagar de direi¬ 
tos aduaneiros 2.000 
libras esterlinas; is 
tu é 66:000*000 uo 
cambio actual. 


Max Linder firma 

CONTRACTO COM A 

Goldwin 

Max Linder. 
o fino comediante 
francez, tendo ter¬ 
minado o seu con¬ 
tracto com a Ro- 

BERTSON COLE, aCa- 
ba de firmar outro 
com a Goldwin, que 
se encarregará da 
distribuição dc seus 
films a começar pelo | 
intitulado Casemo- 
nos. 

Max não fixou ... 

entretanto, a data bsrUDO 

em que iniciará seu 
trabalho em Cu Iver 
Cjtv —. onde estão situados os 
atcíiers da Goldwin -- mas 
como vive em Hollywood ha 
um passo cl ei Ui, scrlhc-hu .acil 
começar a trabalhar logo que 
queira. 

Como tem feito, desde que se 
dedica ao cinematographo, isso 
é : ha 17 annos, Max Linder 



expressões — GLORIA SWANSON, da 1 Paramount" 
“Under The Las i" 


escreverá c dirigirá pessoal mente 
suas próprias producções. 


Cecil B. de Millh annuneia 
que sua próxima producção será Os papeis são de 
A Noite de Sabbado, um fdm portancia e Cecil B. 
summamente parecido com um espera que 
concurso. seu juizo. 


Com effcito, nesse fdm tra¬ 
balham nos papeis centraes, 
duas estrellas : EpithRoberts 
e Leatrice Joy. 


cgual im- 
de Mille 
manifeste 
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dc unvdos sherif/s, [Daniel vem 
a saber quem foi que o entre¬ 
gou á policia e elle jura vingar-se. 

Pouco depois, com a audacia 
c a habilidade habitual, ellc con- 
seguc fugir do wagon em que 
o tinham fechado e, passados 
alguns mezes, vamos encontral-o 
a caminho de Villa Rincon, loj 
gar habitado por gente de ma 
nota e onde reside também JiM 
JORDAN. 

Daniel penetra só nessa, po¬ 
voação, enfrenta uma multidão 
dc desordeiros, arrebanha todo 
o dinheiro contido no coírc do 
be»-r e casa de jogo, que 
jpal estabelecimento do 
íogar, põe fogo ao edifício e foge- 
O sheriff cia povoação sahe-lhe 
no encalço, tendo ao seu lado. 
como seu auxiliar mais ardo¬ 
roso e dedicado Jim Jordam. Da¬ 
niel faz o possível e até o im¬ 
possível para não ser capturado 
Graças a sua robustez exccpcio- 


Murin Bri‘ 


pensa promet- 
tida pelos she- 
...v. -^iclo-lhcs seu chefe,À 
âração dc Danii l vinha dei- 
por terra esse miserável pro- 
clle discordou da 
leal mente feita, pro- 
testando contra o que chamava 
pusilanimidadc de Danii- l, 
abandonar a parti- 
•ndo se tinha 
negocio \ que 
rendosos: 


A despedida dc Daniel 


morrer 


iavisa, despei tando a cuhiça do? 
mal aquinhoados pela fottuna 
produzisse melhor resultado. 

Esses cálculos, profundamenic jecto e por isso 
práticos, eram bem fundados, e declaraçao 
a prova é que. ao fim de alguns 
/v/a Para- dias, o proprio Danii i viu-sc de a 
lendo cume hi- tal modo espionado, cercado c 
S. I Iari c Ann perseguido que acabou por se 
>SON. convencer de que não poderia 

manter por muito tempo a luta 
encarniçada, que ha tantos nu¬ 
ns já vinha sustentando contra 
a policia com exilo c felicidade 
sem egual. 

Tendo chegado a essa dolorosa 
convicção, Daniel reuniu os ho¬ 
mens de seu bando e fez-lhes ver 
que o perigo assumira propor¬ 
ções tamanhas que já não era li¬ 
cito contar com a victoria : c, a 
vista d isso, para não se arriscar 
a saci ilical-os todos, para não os 
sugeitar íi cahirem mais dia 
tv.cni s dia nas mãos implacáveis 
dos representantes da lei por, 
sua culpa, preferia abandonal-os, 
isso c, deixar a chefia da quadri¬ 
lha e ir tentar a \ ida sosinho, 
onde as circunstancias lhe pare¬ 
cessem mais favoráveis. 

Mal sabia elle que entre seus 
proprios companheiros de aven¬ 
tura havia um truhidor. 1 im Jor- 
oan. que acalentava o plano de 
alcançar elle proprio a recom- 


Cinematoyja filiado 
MOLINT-Ar rCKAE I . 
terfiretes Wh i iam 


que pcnsaVi 
da exactamente qu: 
em vista um 
promettia ser dos mais 
- o assalto de um trem expresso 
que, no noite seguinte, devia 

passar por alli, conduzindo qua- _ 

renta mil dollars em ouro. A seu grande bar 

ver. era uma tolice, uma verda- 0 princi^A 

detra imbecilidade perder o en¬ 
sejo clc sc apoderarem de uma 
tão respeitável quantia. 

Outros bandidos concordaram 
com esse raciccinio e mostraram 
certa irritação á ideia dc não ter 
para o assalto d essa noite a di¬ 
recção habil e ousada de Da- 
Nii l. Este cede afinal, concor¬ 
dando em scr ainda o chefe per 
trais vinte e quatro horas. Era o 
bastante para a realisação do 
plano de Jim Joroan. 

As autoridades, prevenidas por 
ellc, preparam uma verdadeira 
armadilha no proprio trem e, 
quando Danii i impetuosa mente o e prosegue no cam 
se atira ao assalto é aprisionado. Depois dc muito 
O trahidor. porém, não ficará dido naquellc ermo, 
impune. Pelas próprias palavras pequena casa e d 


Um bando clc salteadores en¬ 
chia de terror toda a região e sa- 
bia-se que seu chefe era Danii i 
Deeríno. homem com tempera 
dc aço, valente como ninguém, 
capaz de enfrentar lodos os pe¬ 
rigos, sempre a sorrir. 

Tantos c tacs tinham sido as 
aventuras c atteniados d esse 
bando contra a propriedade 
alheia, que as autoridades de va¬ 
rias povoações alcançadas por 
suas proezas tinham posto sua 
cabeça a prêmio, promettendo 
uma recompensa de cinco mil 
dollars a quem o agarrasse, vivo 
ou morto. 1 rez sheri f/s de p< voa- 
çòcn diversas tinham reunido 
seus recursos para constituir esse 
prêmio em dinheiro, como já ha¬ 
viam congregado seus eslorços 
pata aprisionar Daniel. A pri¬ 
meira alliança, para o hm de dei¬ 
tar mão ao chclc do bando, havia 
sido infruet ilera. Ellés contavam 
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aproximando quando vê urna 
creança, que cahiu ao rio e está 
prestes a afogar-se ; Daniel 
atira-se á agua, consegue salval-a 
c leva-a até os braços da mãi af- 
ílicta, que lhe agradece entre 
1 a gr y mas. 

Quem era aquella mulher ainda 
tão moça e formosa que alli vivia 
isolada do mundo 1 

Era a esposa de um homem 


a pista do fugitivo e não tarda¬ 
rão a chegar alli Então Maria 
Brown, a esposa abandonada, 
para .dar uma prova de gratidão 
ao homem que salvou seu filho, 
fornece-lhe rapidamente roupas 
com que elle pode se disfarçar 
c recebe a autoridade com o ar 
mais natural desse mundo, nf- 
(irmando que aquelle homem é 
seu marido e que desde a ve» 


O bando era chefiado por um homem de ousadia : 


E* o «sheriff» que se approxima. Seguiu-lhe a pista c não tardará chegar alli 


sem coração, que a abandonara 
muitos mezes antes e de quem 
ella nunca mais tivera sequer 
noticias. 


pera não sahiu de casa. O sheriff- 
retira-se ; mas, ainda descon¬ 
fiado. resolve estabelecer vigi¬ 
lância em torno da casa. 


Mas eis que o sheriff e os ho- No primeiro momento, Da- 
mens, que o acompanham, sur- niel nlo teve coragem para des- 
gem ao longe. Vieram seguindo mentir Maria Brown, não só 


por que isso comprometi cria 
mas ainda para não inutilisar seu 
acto de dedicação ; mas pouco 
depois conversando com ella, 
vem a saber que esse marido que 
a abandonou tão cruelmente é 
JimJoroan; e.ã vista d‘isso, elle 
resolve não eont inuar a repre¬ 
sentar aquella comedia. Sahc 
e entrega-se á prisão. 

Porem, durante esse tempo» 
os acontecimentos se tinham 
desenvolvido de modo a alterar 
por completo a situação. J IM li- 
vera uma altercação com alguns 
ant igos cúmplices que o acom¬ 
panhavam e pelas palavras cl es¬ 
ses homens o sheriff viera a sa 
ber que elle era um miserável 


da peior cspecie c precipitára-se 
para prcndcl-o. 

J IM, que andava sempre alerta, 
apressou-se a fugir. Danil-l 
aproveita a opportunidade e, 
sabendo que sua fama de leal¬ 
dade é assaz conhecida, offe- 
rece-sc á autoridade para ca¬ 
pturar o miserável, compromet- 
tendo-se a voltar depois para a 
prisão. 

O sheriff acccita o pacto. Da¬ 
niel em pouco alcança seu ini¬ 
migo e trava com elle luta. im¬ 
placável. J iM, disposto a tudo 
para não se deixar prender, lança 
mão de recursos trahiçoeiros ma* 
não pode resistir ao irrpeto dt 

(Continua na pagina 30) 
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GladyS W ALTOiSÍ 

IN THE ÜNIVERSALSPECIAL ATTI 

"The Rowdy” 


P«0TÔ 


huincns travam 


O pharol da esperança 


C„nio de HAMILTON THOMPSON 


Cí ncmatà&rafihado lida Uni¬ 
versal, coai cí seguinte distri¬ 
buição : 

Kit Pu rcc II Cladys Walton 
( .apitão Dan Purccll liex Ro¬ 

seli i 

Pctc C.iirry C\ li. Murphy 
Burt Kincaid Jcick A loiver 
Clarissa I lamptom - Condessa 

Üecdla 

Kit fòra encontrada muito 
pequena ainda sobre um pe¬ 
nhasco isolado em pleno mar ; 
sua mãi, vietima de um naufrá¬ 
gio, conseguira alcançar aquellc 
precário refugio, levando-a nos 
braços e a Ui morrera deixando-a 
inteiramente só até que. muitas 
horas de|X)is, graças á luz de um 
pharol. foi vista e recolhida pelo 
capitão Dam li Piiuiii. que 
nassára proximo d’alli cm seu 
Barco de pesca. 

Pt i kc :i• 1 -1 levou-a para sua hu¬ 
milde casa. entregou-a a sua 
esposa, uma creatura piedosa e 
boa ; e os dous ,tendo-a ado- 
ptado como filha. ercaram-a ça- 
rinhosamente. 

Kit é hoje uma linda moça, 
adorada por toda a colonia de 
pescadores na qual reside o ca¬ 
pitão Pi Rci ri . todos a adoram 
por sua jovialidade, sua sim- 
plicidade c a presteza com que 
sc põe ao serviço de todos 
aquclles, que precisam de algum 
auxilio. 

Kit vive assim tão feliz que 
nem se lembrou jamais de inda¬ 


gar a origem de uma medalha, 
que, desde pequena, usa no pes¬ 
coço, pendente clc um modesto 
collnr; medalha com o retrato 
de uma mulher ainda moça e 
singularmente formosa. O capi¬ 
tão Pt lu.i.iL não lhe falia nisso 
para não entristecer sua alma 
ainda quasi infantil e Kit não 
faz indagações ; usa a medalha 
por que é bonita e nada mais fêg 
pergunta. 

Infclizmente. na mesma aldeia, 
vivia o capitão de outra barca 
cie pesca, um tal Burt Kincaid, 
homem forte, aggressivo, amigo 
de rixas c tão' instinct iva mente 
cruel, que ganhara entre a po¬ 
pulação o apellido de ” Burt, 
o mau ' • 

Lhiia noite, Kit, ingenuamen¬ 
te. provocou a Cólera d esse ho¬ 
mem. 

I 1 la entrara por um motivo 
qualquer no barca de Burt, que 
estava amarrado ao pequeno cites 
da povoação . entrara e encon¬ 
trara alli um grupo dc ma ri 
nheiros jogando com o capitão, 
que os explorava c roubava es¬ 
candalosamente. abusando do 
prestigio de sua força e do re¬ 
ceio de que todos tinham dos 
seus àccessos de furor. Kn 
porem não media ainda a con¬ 
sequência de seus actos c, se¬ 
guindo apenas o impulso dc seu 
coração, interpellou severa mente 
os marinheiros, que todos co¬ 
nhecia desde pequena, censuran¬ 
do-lhes n leviandade de estar alli, 
esbanjando dinheiro tão dura- 


JTenclo encontrado Kit só, n agente da companhia dc pesca toma 
c leva-a para bordo do seu barco. 


Glac 
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nimente ganho, cm vez de irem para sua 
casas, onde tinham esposas c filhos 
espera. 

Os marinheiros, como se a conscien 
eia lhes despertasse ao senso d’cssas pa 
i • V . ras 1 u° louvaveis - levantaram-se c sa 
niram, abandonando o capitão com sei 
ha ralho. 

Buivr fica lurioso c com perversidad 
imernal declara a Kit que, já que loí ell 
a causadora de ter ficado sem companhei 
ros Para sua diversão predilecta, ter 
agora que acceitar com ellcum jogo muit< 
«nals serio. 

0 eollocando um só cartucho em sei 
i evolver, declara : 

- Não a deixarei sahir d'aqui sem qu 
“grie com migo essa partida. Cada un 
r. Y ai fazer gyar varias vezes < 
,ir>or 9 o revolver e disparal-o contn 
s, rf Propria cabeça. O que não tive 

sorte morrerá. 

U faz o que annunciou. 

JVril ra Pidamcntc o tambor da arma 
° a ulTla das fontes c puxi 

«atilho. O detonador bate em vão. 
revnN, °' l voc ^ — diz elle, atirando ( 
rmr,, C u Sot>re a mesa - A moça, sem hesitar 
ivn , nha a arma - faz gyrar o tambor c dis- 
-? cc ? ntra a própria cabeça. 
h ,., am , m ^ csta vcz ° cão do revolvei 
a p e sobre um espaço vasio. 
o Cont «nua a fitar audaciosamente 

u capitao. 

mm^ C faCto causa a Burt impressão ta 
]< ^uc, envergonhado por haver dade 
T OCCí «^ião de manifestar uma tãc 

(Continua na pag. n. 29) 
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V ILSSON 

SCANDINAVA 

Istad, Suocia. lstad é umapcqucna 
, iiifitamcntc da ter uma (ilha 


as secções graphicas das melho- 

! recente mente em pleno labor ei- 
;uintc : 

va em sccna e cu, no meio do; 
ma profunda tristeza, quando, d. 
rou cm sccna. Immcdiatamcnti 
se illuminavn como cm pleno dij 
5 antes me entristecia, era a mai 
, nresenca de Asna Q. Nilsso: 


— Mae tem tanto - 

te que. ainda qu c a \ 
nada valha ella sal 
obter um exito pcss°‘ 


M1SS ANN PF.NNINGTON. dá Midnight FroUc, 
de New York. 
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NOVIDADES DA TELA 


UM PRECURSOR DO CINEMA' 
TOGRAPHO 

Em Saint Bricuc ( França ) 
foi collocada uma placa com* 
mcmorativa na casa onde cm 
183 ^ nasceu Viu iers de L Isle 
Adam. 

O autor”dos Contos Cruéis íoi 
um ardente de¬ 
fensor da musi¬ 
ca de Wagner 
cm França c 
também um no¬ 
tável antecipa- 
dor no gênero 
de Wcllr. Em 
um de seus con¬ 
tos: A Eva do Fu¬ 
turo, publicado 
em 18W> encon- 
tra-se o seguin¬ 
te : 

« Uma longa 
tira de panno 
encerado, i n - 
crustada c o m 
numerosos v i - 
dros cxtcndia-sc 
latteralmcnte 
entre duas li¬ 
nhas de aço, 
diante do fóco 
Iu m i n oso da 
lampada astral. 

Esta tira de 
panno passava 
rapi d a m e ntc, 
mó vida por um 
mecanismo d c 
possante rcflc- 
etor. E as pho- 
tographias suc- 
cessivas, que se 
rcflectiam sobre 
uma tela bran¬ 
ca. estendida 
diante d'csse 
apparelho, da¬ 
vam a impres¬ 
são da mitmica 
com seus movi¬ 
mentos. » 

O cinemato- 
grapho foi pois 
previsto por 
aqucllc genial 
imaginativo, an¬ 
tes ainda do 
outro visionário 
do futuro,J ules 
Verne, que es¬ 
boçou, no ro¬ 
mance 0 Castel- 
lo dos Carpalho^ 
a m e s m a re¬ 
volução na arte photographica. 

Sempre os fantazistas abri¬ 
ram o caminho aos technicos. 


cionacs T qualidades artísticas e 
cômicas de Jac kie: Coocan. o 
gury de cinco annos, que tão 
grande exito tem alcançado ao 
lado do famoso « estreito * de 
e i ne ma t og ra ph i a. 

Jac.kje nada tem de menino 
prodigio, mas possue um dom 
pouco commum em sua edade, 


FILHAS PERDIDAS 


(Vn/a_ 

de iVei liiTL tem 
Mia Pamv \i 


'ela Kr ai i. 
como protagonista,': 
Ki iNiM.n St iiinzi i 


FIedda Millnhr estava na 
edade das illusões, dos sonhos e 
julgava-se plenamente lelir. A- 
mava o elegante Bernardo e era 
sua noiva. Moça bonita, vivendo 


Foi por acaso que Carlitos 
encontrou, em um hotel de Los 
Angeles e descobriu as cxcep- 


Nenhum homem se approxima dc Hedda sem ceder ao poder mo B ico do seu olhar. 

;,o de recomeçar uma scena ou 
'um movimento quantas vezes 
for necessário sem sc impacien¬ 
tar. Seus pais são ambos acro¬ 
batas dc uma companhia ac 
vaudevillcs, que anda em tournée 
pelo oeste dos Estados Unidos. 


cercada de luxo c vendo rcali- 
sados seus mais preciosos sonhos 
scntimentacs, cjue mais poderia 
cila desejar neste mundo? 

Mas o destino não permittiu 
que es^a illusoria felicidade du 
rasse muito tempo. 


I m dia, Bernardo leva á casa 
de sua. noiva um amigo de infân¬ 
cia. um companheiro dc folgue¬ 
dos juvenis e esse amigo reconhe¬ 
ce na Sr a. Millner. uma mu- 
Ihei de passado 
i u m u Ituoso e 
irregular. 

Agora toda a 
gente acredita-a 
uma viuva res¬ 
peitável, de c< -s- 
lumes irrepre- 
hensiveis. mas a 
verdade c que 
elta é uma i.de¬ 
lir que conquis¬ 
tou a abastança 
lrequentando os 
peiores meios, 
dansando em ca¬ 
barets baratos e 

mercadeja n d o 
seus sorrisos 
Diante d essa 
revelação. Ber¬ 
nardo nem se¬ 
quer hesita Es¬ 
cravo dos pre¬ 
conceitos SU- 
eiaes. embora 
saiba que sua 
ntvva é absolu¬ 
tamente in no- 
eente dos erras 
cio passado e 
possue uma al¬ 
ma pura e cas¬ 
ta, resolve aban - 
do na 1 -a. 

Para Hedda 

esse abandono 6 

um golpe cão 
doloroso, que. 
a 11 u ei nada peto 
desespero, e 1 I a 
v,i i supplicar 
sua mãi.quc lhe 
revela as causas 
da im placa v e I 
dureza dc Ber¬ 
nardo. 

A Sr a Mill¬ 
ner já procura¬ 
ra por si mesmo 
resolver a situa¬ 
ção; mas cm vão 
s u p p I icára u 
piedade de Be r¬ 
nardo promet- 
tcndo-lhc des- 
apparccer. viver 
oceulta. . . O or¬ 
gulhoso rapar a nada attende. 

A mãi humilhada, já grave¬ 
mente enferma, não resiste a essa 
provação, porem, antes de fechar 
os olhos para sempre, chama sua 
filha á cabeceira do leito e rela¬ 
ta-lhe toda a verdade. 


U 
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io esta jú ben 


Êlla ainda acredita cm seu amado; mas o momento de desillusí 
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cspirilo, cllc conti 


Mil IDUCI- r l CliLTUFui 

Kkl LIT LMB 


lí esquecendo o odio, I clíx conhecerá a vci^tuni elo lado de Annett.c 
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modesta casa de New- 
York, num 5.° andar. Mus 
O’ Day, victima do trn- 
hidor Bennett. tem ainda 
uma vez os seus olhos 
ira reja dos. deante dás exi¬ 
gências do preverso com¬ 
panheiro que, recolhendo- 
se inesperada mente á ca¬ 
sa. trazia as mãos sal¬ 
picadas de sangue. 

Mais um crime, -— 
exclamou agoniada a po¬ 
bre muihcr, que sómente 
por remor não se desven¬ 
cilhava d’nquella lera hu¬ 
mana. 

Valeu-lhe a sua ex¬ 
clamação uma nova serie 
de máus tratos a ppl içados 
com requintes, de cruel¬ 
dade. 

Mas os dias iam se 
passando e uma noite Fi-:- 
i.ix O' Day viu-se diante 
ele sua esposa, que apre¬ 
ssadamente se recolhia 
á casa. prisão de amargu¬ 
ras e martyrios. 

Sem ser visto Feux 
acompanha-a c assim des¬ 
cobre final mente o escon¬ 
derijo do criminoso fugi- 


No dia seguinte. paL | 
pitante de odio.elle al- | jgj'Ü* Ss 

li procura Bennett afim 

de applicar-lhc o castigo ^ despe 

que. desde muito [(tempo, ^ vinha sonhando. 

Trava se entre os dois formidável luta . 
o assassino debate-se, investe vigorosa ment e 
contra seu antagonista, porem nada resiste 
aos pulsos de aço de Felix c quando cllc 
parece prostrado por um golpe certeiro desíe- 


A despeito do enennto que Annetic pnxlur sohrc : 
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Christina ouve com um sorriso zombeteiro as perfídias c insinuações ik I - 1 ’ ,n 


jv[o primeiro momento, an notar a insolência dc Adriano. Christina tomou uma 
altitude francamente uggrcssivu. 


i onu» dc Ai-if.ií Dukr Mxler 


Christina Helliot. moça. 
bonita e rica. tinha, como é íaeil 
imaginar, muitos adoradores ; 
mas" talvez, por que eram muito 
numerosos, nenhum d‘elles logra¬ 
ra ainda lazer palpitar o cora- 
çáo da linda creaturinha. que 
parecia muito mais preòccupada 
com as complicaçães sentimen- 
taes cie seu primo Geraldo do 
que com a possibilidade de ler 
cila própria uma aventura dc 
amor. Note se que essa prcoc- 
cupaçào cru absoluta mente 
desinteressada, por que ella não 
sentia por Gi RAi.no mais do 
que uma alTcição Irafccrna 1 ; o 
que a incommodava era ver esse 
primo, ainda demasiadamente 
moçO e pouco conhecedor dos 
perigos da vida. loucamcnic apai¬ 
xona ao por Lotta, uma crea- 
tura mais velha do que elle e 
eminentemente suspeita. . . mais 
do que isso. por que não era des¬ 
confiança a sim certeza que toda 
a gente dc bom senso tinha sobre 
a irregularidade dc seu proce¬ 
dimento. Porem Geraldo. cégo 
por uma paixão habilmente ex¬ 
citada, não via nesse mundo 
senão a perigosa sereia, que vivia 
cercada dc luxo cuja origem nin¬ 
guém sabia definir. 

Um bello dia, impetuosa 
ardente. Christina resolve jn- 


Ha já entre os dous n doce cumplicidade di 

«uc «8Utr. aU 

dc tal modo lhc.fuli.quc cila. TM* ^ 


também muito mais ingênua do 
que imaginava, acaba por acre¬ 
ditar que a « pobre Lotta » e 
uma victima indefeza das mais 
infames calumnias. E ai iran¬ 
do-se com o mesmo ardoi gene¬ 
roso em sentido contrario ao 


que seguira até então, Ciiris- 
IIna promette ao primo auxi¬ 
liar e soccorrer aquelle amor des¬ 
ditoso. __ 

Com tudo. quando volta a 
ficar só. seu critério estabelece 
o equilíbrio entre as queixas dc 


iamorados 

Geraldo e a voz publi¬ 
ca. A‘ vista d‘isso; cila reroive ir 
em pessôa procurar a seduetora 
para formar juizo seguro sobre 
seu caracter. !>cm prevenir pessoa 
alguma, toma um e bote dirige-se 
ã ilha próxima, onde Lotta tem 
sua case. de verão. 


Cincnw*lographaiio fietu Real.iit 
pictures, com a seguinte distri¬ 
buição ' 


( hristina Ellioi: — \\"anda hlaiv- 

\Jrian Maitland — J crome * 
Patrick 

Lot ia St. Rcgis — A cl l C nug 
1 ed Maitland — Lucien Lil- 
tlejield 

Geràld Elliott — Jay Lo to n 
1 etitia Varden 1 leten Dumbar 
John Varden — / lerbert Standing 
\|r. Maitland, Sênior — Eclivin 
Stevens 

Bcttic Carlislc - Mar gare t Mor¬ 

ris 

Trixic — A nn Hasting 
Capitão Hardy — John Mac 
Kinnon 



























logico 


Adriano vem ao encontro Ja seduetora com um sorriso escarninho. 


Ora. Mcontccc que outra ia- 
uili.i catava lambem profun* 
iu mente dc*go>tus.-s pela pai- 
ião que av<ot ürcirq insphán 
i li i i \1 a n. and. um inven da 
!*,«. ar,a ingcnt-iidad- dc Gerai ho 
encarregou seu primo \nRt 
SM* NI.srn.AVD um bacharel 
iinda m<>ço mas já suíticiente- 
nenic ajuir.ido Jc pôr term • 
iquclle ->candalo. 

R« i*ívid< i encarai fera 
•m eu anlor \dr ia.\« • nà- *perde 


comprumettida aos olhos de seu 
primo, que assim, perderá a illu- 
-à> e. decerto, nào persistirá no 
louco, intento de desposar aquclla 
ere.itura I nfelirmente. ao lirh de 
atgun* mimitos ao ladode Cmus- 
11na, Adriano começa a com- 
prchender a loucura cie seu pri¬ 
mo taes encantos encontra elle 
nc".i que s.uppõe scr L.ótta 
que não pode conter no coração 
um impulso que não conhecera 
até çsse dia. 


O peior é que o escândalo 
desejado por Adriano toma pro¬ 
porções muito maiores do que 
eile imaginara, por que exacta- 
mente no momento em que elle 
embarcava com Christina a 
verdadeira Lotta chegava á ilha 
com um grupo Je pessôas dc 
sua* relações .entre as quaes o 
enamorado Geraldo, E todos 
viram a impcccavel Miss Guris 
Tina Élliot embarcando em 


(.IIKIMINA Ç nt r 1 
;i »m o dese mbn rae -1 
habitual em sua cas.i 
.■ não a encontrando 
cm.Kv para nào per¬ 
der de tujo a viagem. 
Jcixar-lhe um ivcadò 
pedindo-lhe hora para 
uma entrevista IA tá 
cila sentada á secreta-- 
tia escrevendo e>te bi¬ 
lhete. quando \nRi.vvn 
entra e julgando que 
é el la a dona da casa 
resolve precipitar c*s 
aconteci -mentos usan¬ 
do de intimidação Pa¬ 
ra i>>o começa por se 
fazer muito a ma ve I e 
convida C .ris ri na para 
visitar st u \ íc ; t 

Sua intenção é sim¬ 
ples e ousada. Apenas 
a tenha a bordo, elle 
pfetende dirjgir-sc pa¬ 
ra o alto mar. de mo¬ 
do a deixar a seduetora 


unheciarn mas ente 


bCm que resolveram Jar ao oceasional encontro «. 
cios desenlaces. 


companhia de um desconhecido 
moço c nada feio. 

A compromettida é ella 
e Lotta, comprehendendo que 
tem agora todos os t rum (os em 
cua mão, envia para a casa da 
familia Ei.liõt um bilhete con¬ 
vidando Christina a procural-a 
logo que volte de seu alegre 
e clandestino cruzeiro em alto 
mar Por outro portador e 
sem assignatura, a perigo<a mu¬ 
lher manda um segundo bi- 

__ lhete á familia dc 

i- _ Christina. pr.ewn.in- 

j do- de que a moça 
não é tão virtuosa c- - 
mo parece c que por- 
j tanto será melhor con- 
j sentir no casamento 
1 de Geraldo com Lot¬ 
ta. para que não se 
vejam divulgados os 
passeios marítimos, que 
J muito dariam que tal- 
.g y-.A lar. 

§PJ9£H] Quando Christina 
< volta para a casa cn- 
' contra a situação gra- 
! ve mente complicada 
' porem sorri e nada dir 
l sobre as accusaçòcs li- 
[ mitando-se a declarar 
ç. j que irá dois dias de- 
flp pois. emtendcr-sc com 


Esta, por sua ver 
exasperada por não ha¬ 
ver recebido uma ca 
nitulaçâo completa da 
familia de Geraldo, 
conv idou para esse mes¬ 
mo dia todos os des- 
occupados da alta roda 
para que assistam a 
scena i mpressionadora 
que preparou. 

(.Conímmi nct /xi£. 2S). 
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O prazer 
do triumpho f 


Entre Patrieio cfco jovem pilctò ha um \dl* e delicioso namoro 


C i 1 m/i* cinemuto/.raphado /v/t; 
irumouni-Art cr nlt. lendo como 
/er/vv/c.v princi pitos l.n v I i i . 
vrrison I■ t>ki >c 11 ti oiioki-: Ro- 


serin dc certo qevidamente apre- Fred Frid. que conhecia o se- 
eiaelo pela nação gredo do capitão. Com o auxi- 

•\ cs *c tempo, appaiecia na !it> dc dous companheiros auda- 
viíla onde On.vniv residia um ciosos, que mandara chamar, 
marinheiro zarolho. chamado esse homem pretendia conseguir 


O capitão OuAm.\ Woi i- era 
n velho lobo do mar. que per* 
itaera o mundo inteiro, em 
nha reações valias Agora, pu¬ 
ni. já l.it igado e muito edoso. 
via retirado em companhia de 
ia net iniia. a galam c Pa i ri< i v 
e|uem dist rahia. narrando bis 
irias t ragieas ele piratas e de t he 

mros maravilhosos. 

\ verdade porem era que o 
.lho capitão tinha um segredo. 
,ie. certo dia. rev elou a P v- 
tit i.v. Pm seu peito robusto, 
le tr; ziu uma ta.uagcm ‘•in¬ 
ala r . o desenho tio mappa de 
ma longingua ilha. onde devia 
•tar enterrada uma fortuna 
lípssal. que pertencera a nu- 
iciostis corsários, lua. por 
so, para buscar esse thesouro. 
ue elle adquirira, á custa de 
•veras eeunmrias. o l.nughinti 
aos. um h igue. qu< pertencera 
nu, negociante ricaço, chamado 
I OY t it IAPY 

Mas eis que a guerra loi dc- 
; irada e o governo norte ame- 
cano anelava á prtieura de em- 
areações necessárias ao iram 
orte ele tropas e munições 
in.MU.v. levado por um Ímpeto 
e patriotismo resolveu adiar 
•u projecto de viagem á ilha 
íysicriósa : e pensou mesmo 
n offerecel-a ao governo num 


ã.p. nmc.iea* ttf attentndns de Fred. 


uma copia do mappa. aprovei¬ 
tando um momento em que 
habituaes libações alcoólicas ti¬ 
vessem reduzido á inconsciên¬ 
cia o velho capitão. 

Ou.vm.v, então, pagara já a 
ultima prestação do Laughin ; : 
Lass. mas perdera o recibo, que 
fôra apanhado e guardado den¬ 
tro de um coco com que costu- 
mava brincar por um grande ma- 
caco. que o capitão tinha em 
casa. o Simbad. 

Muito afflicto com o desap- 
parccimento d esse precioso do¬ 
cumento. o velho capitão corre 
ao escriptoi io de Gi.kni v. *> 
vendedor do barco, afim de obtei 
que elle firme outro recibo P 
negociante, porem, alem dc nco 
at tender a seu tão justo pedido 
ainda toma attitudc a mea 
çadora, atfFtr mando. que Gf via.v 
não cumprira o contracto eh 
venda e fazendo apprehens' 1 . 
judiciaria do brigue, que entrega 
ao cominando do joveb ptloti 
R u i. M.vlu v. que ahdav; 
enamorado pela formosa Fatki 
cia. 

N las outros perigos ameaça van 
o pobre ObADiA Victima de um; 
emboscada, o velho cahc en 
poder de Fri n Fric, que já. eh 
outra feita, durante uma noite 
penetrara em casa do velho. « 
conseguira copiar o mappa. Na< 
pudera, porem levar a copia 
por ter Patrícia despertada 
nesse momento, pondo-o en 
luga. 

Depois, encontrando o pape 
no chão. a moça sc apressa ; 
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‘ l< *rni' ►<>,» '11'Pjr a J.i can- 

s • tuUandn d'' céu trul da Ira- 
iia c dò mar dc Nápoles. in - - 
p-v"j. >na puder- »amente as al- 
•r. t" para que mai' depressa sub 
■' tulgor d acjuelle céu e «obre 
u miragem d uquclle mar sintam 
mais n o níorrante e perfeita a 
alegria de \ iver 

Ora. I) -\nmmo era o cn- 
carregad- • de cuidar de \ iüa 
\/ar num d<>- mais poctic«»< 
r -e jru - d uquellu rvgiã • maru\ i- 
!’n •- chamada mar de Napules 
e para mui- realçar as bei 
1 ' - - i- d" -eenari > natural em 
que vive -> velho e àfcistero 
guarda tinha junto de s| «^la* 
dua- rilha' ambas I. >riTKi«issi- 
mas, .ippel lidadas as «creias 

d iqtu líc mar de turquesa 

V /.u Mar tôra alugada na- 
quella primavera a urn estrah- 
geir>' que ainda não viera to- 


am.y.. r uhara sua amada 


mar conta < 
dc hora cm 
a curiosidadi 


gar s,,bre o personagem, de quem 
apenas «c sabia chamar-se Ser- 
mo SlIERNE 


.-\nnal. ao hm de mais tre- 
dias de espeçtativa. o forasteiro 
ehegou e techou-se cm seus apo¬ 
sentos. my-geriosamente. sem 
que pessôa alguma conseguisse 
lallar-lhe. Pa s «aram-se mais al¬ 
guns dias c D. Antomo, julgando 
doente seu hospede, foi pro¬ 
curai-o e com grande esforço 
obteve que elle tomasse uma chi- 
cara dc caldo. 

No entanto. Sérgio assim 
sc rctrahia por que trazia na 
alma uma dor immcnsa. 

SopHiA Gorka despertara no 
coração daquelle mancebo um 
d esses amores, que illuminam 
uma vida inteira e por isso. por 


a augmcri.t-ava 
gente do lo- 


5c esiorç# atnd. 


'ara arrai 


refugiou num recanto 
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jii bella Nápoles onde o foi en- 
jontrar um dia, a linda, a vir- 
• in-il Chiara-Stella e não po- 
Jcndo resistir a seu suave en- 
jiinto elle começou «IIi um novo 
. nviis lindo romance de amor. 

Porem. Sopmia, acompanha¬ 
da v - mprc pelo falso amigo nao 
Ji.su ni irá "a de rcconquistal-o e 
lança mão de todos os recursos 
para afastar aquelles que o amor 
procurava unir para sempre. 

Foi uma luta cruel c incessante 
de muitos dias. de muitos meses, 
•avindo-se a intriga de armas 
terríveis para destruir o castello 
da ventura que a paixão cons¬ 
truiu. pacientemente, á beira 
mar. sob o céu sereno da Italia. 

Si- kc, io. vendo-se acossado por 


gou, 


uniea 

abert 


mostra ndo- 
Ihe por uma 
j a n ella a- 
berta. o c 
pontilhada 
da de luar 
murio : _ 


cia lx-llc=a de Napole: 


de ter perdido o domi- 
e SERC.IO. levou-a ao 
Os namorados tiveram 
ira tranquilla. 


or da noite 
relias e v esti¬ 
lhe. num mm - 


Jo pensar n; 






















VINGANÇA 


Ti. a ND c, eUe com um sorriso 
escarninho abana lcvcmcnte 
diante do nariz da intrigante 
um papel com o carimbo offi 
ciai. E uma licença para casa¬ 
mento. uma licença, que elle 
foi tirar nesta mesma manhã 
para seu matrimonio com Miss 
Ciiristina Elliot. 

E Ciiristina relata breve¬ 
mente o caso aos cisrcumstante.v. 
Não conhecia Adriano mas 
conheceu-o a bordo e tão bem 
se entenderam ; c se acharam cm 
accordo tão perfeito . sobre todos 
os assumptos que resolveram 
dar áquellc occasjonal e delicio¬ 
so encontro o mais logico dos 
desenlaces : — o conjugo vo bis. 
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A FERMENTAÜAÜ 


DOS RESTOS DE COMIDA. DOCES, ETC,QUE FICAM NOS 
INTERSTICID5 D05 DENTES, É PRODUZIDA, 5EGUNOO 

ESTUDOS 5CIENTIF1C0S 2 HORAS DEPOIS 

DA SUA PERMANÊNCIA NA BOCCA. E A FERMENTAÇÃO 
DE55E5 RESTOS QUE DA ORIGEM A CARIE. 

0 DENTIFRÍCIO medicinal 


FARINHA 

LACTEA 


a misei 


Seu primeiro rapto 


EVITANDO fl FERMENTAÇÃO, EVITA, AO 
MESMO TEMPO, A CARIE, E 0 MÃO HÁLITO. 

MUITO CONCENTRADO. ALGUMAS GOTTAS APENAS 5Ã0 
5UFFICIENTES.- VIDRO COM PINGA~GOTTAS: £if50O 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

DEPOSITO GERAL: CA5A HERMANNY- RIO 


“tem fama mundial 
como alimento 
para Creanças, Anciães 
e Convalescentes 


tfiéé Qj 


não só se obtem a transfor- 
mação da pelle, suavisando-a 
e embellezando-a em alto grau, 
como se conserva permanen¬ 
temente fresca e delicada, im¬ 
pedindo a acção do sol e do 
ar, graças as singulares pro' 
priedades que caracterisam a 
excellencia d'aquelle efficaz 
elemento de belleza facial. 


Quando nao se possue uma 
linda cu tis, é possível crêal-a 
sempre que por parte das se¬ 
nhoras haja a perseverança 
nesse desejo. Com os recur¬ 
sos do toucador e a base da 
applicação diaria do 


MENDSSji 


O Pó de Arroz Mendel possue uma notável qualidade adherente, que resiste á acção do are, por conseguinte, 
não se deve usar nenhum creme para ser applicado. 

Vende-se nas cores : branco, ro a para as brancas de pouca cor, " chair " (carne) indicado para as louras 

e "rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTAS DUAS ULTIMAS CORES ESTÃO MUITO EM MODA— PREÇO DA CAIXA: 4$500. 

VENDE-SE EM TODAS AS PERFUMARIAS 

Para o porte de uma caixinha como amostra enviar um sello de 500 réis para a 
Agencia do PO’ DE ARROZ MENDEL 


Teleph. C. 2741 


aneiro 
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UMA ADM1RAVEL RECONSTITUIÇÃO HISTÓRICA 


MARÍE-STVART -RE.Y NE,-DESCC)S9 
/£ VFEg. DEH FP^ICQ! S^SE CONL 


A R V NH \ Ma Kl 
Jc François Ouik-i c* n.-cn 


0 pharol da esperança 


um bcllo dia clv - 
gani á aldeia pi - 
queninu duas se - 
nhoras cjosns c 
muito ricas. 

Vem e m husea 
da fa.mil ia di¬ 
urna sua irmã. 
que íalleeeu 
muitos a tinos 
antes e m u ni 
naufrágio. He 
indagação em in~ 
dagação só ngo- 
essás senhoias 
lograram saber o 
local exacto em 
que se deu o 


ave! coragem, ellc a 
•m paz e nunca mais 


No dia seguinte. toJa a gente 
povoação extranha vel-o tão 
i ndado : — na voz, nos gestos, 
u opinioés... Cs primeiros, 

!i h se atrevem a gracejar com 
IU -obre essa transformação, fa- 
•i.m-o convencidos de que vão 
li citar terríveis accessos de cn- 
.! Mas não. Bi rt dá de hom- 
'iiis c sorri. [£' que. depois de 
r.uito reflcctir e de reconhecer 
me ha em seu proprio coração 
a sentimento novo, ellc resol- 
' u mudar de vida c tornar-se 
i a homem de bem, para scr di- 
r . i«j de pretender um dia á mão 
di Kit. 

No primeiro momento nin- 
, icfn acredita na sinceridade 
I sse voto e ainda menos que 
rt tenha coragem sufíicientc 
mm inantcl-o por mais de uma 
mana ; todos esperam que ellc, 

1 lis dia, menos dia. deixe irrom- 
r um assomo do gcnlo, que- Lhe 
tecia natural. 

Os que assim pensavam não 
ihiarn avaliar o poder dc um 
nor sincero sobre o coração de 
n homem. Passam-se mezes 
noz mezes c Burt continua a 
r o mais ordeiro, o mais hones- 
e paciente, um verdadeiro nio- 
1 lo entre todos os que alli vi¬ 


ra nça • e cilas I 
vêm á povoação L 
mais próxima I 
d esse pharol, I 
afim de ver se 6— 
obtêm ao menos 
noticias mais 
completa ’» do si¬ 
nistro. Cu vem n; " 

pescadores e n;:o lat 

cobrir em Kn a - : 

anciosumenic pn eui 
O medalhão, que i 
peito, é uma prosa 
de sua identidade. 

Levam-a para a c 
uma casa imponente 
vida ele luxo e confo» 
não se sent e feliz all 
A lembrança de 
quem acabara por 

***** ************** 


Siuart num film em preparo 


A actriz Fuy Compton 


•neontra um agente ela com 
na el<.' pesca, homem ousado 
•m i • «a u pulos, ejue vendo-a 
iha julga que pode abusar 
• u;i força para desrespt ital-a. 
uma-a i*.* - braços : Kit re¬ 


tumbem não lhe pern 
contrar encantos na > 
faustosa que ujvta ,l 
ejue suas i iav conycncid 
se tratava de uma i 
sentimental \ rd; id< ira 
medio, consentem em 
volte á pequenina alele 


tem um iv 


io ancit 


Uma caixa vasia com os en- 
voluoros dá direito a um cou- 
pon numerado para sorteio 
de uma casa, 

******-* **** ********************** 
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